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O uso de transformações polinomiais é bastante comum no registro de imagens. As 

transformações polinomiais fazem o vínculo entre as coordenadas de imagem e as 

coordenadas no sistema de referência (geográficas ou de projeção) através de pontos 

de controle. Pontos de controle são feições passíveis de identificação na imagem e no 

terreno, ou seja, são feições homólogas cujas coordenadas são conhecidas na imagem 

e no sistema de referência. 

 

A determinação dos parâmetros da transformação polinomial selecionada é feita 

através da resolução de um sistema de equações. Para que esse sistema de equações 

possa ser elaborado as coordenadas dos pontos de controle devem ser conhecidas 

tanto na imagem de ajuste (imagem a ser registrada) como no sistema de referência. 

Introdução 



O entendimento de generalização como uma sequência de operações de modelagem 

permite que se pense em três tipos de generalização. O primeiro é a generalização de 

objetos, que usualmente ocorre antes da entrada de dados. Ela prevê uma seleção dos 

objetos que devem compor o conteúdo da base de dados. Outro tipo é a generalização 

orientada à modelagem, que responde pela simplificação da base de dados, ou seja, 

pela derivação de uma base de dados menos detalhada. Por último tem-se a 

generalização cartográfica propriamente dita, que coordena a representação gráfica da 

base de dados simplificada. 

 

 

 

Uma possibilidade de generalização num SIG se baseia numa orientação por processos 

que prevê a existência de uma única base de dados bem detalhada no SIG. Qualquer 

base de dados menos detalhada deve ser gerada a partir da base detalhada. 

Introdução 



Este exercício visa apresentar os procedimentos para registrar uma imagem e 

generalizar a rede de drenagem local, neste trabalho, Brasília. 

 

 

 

 

 

• Utilizar a imagem pré-processada onde existem alguns pontos de controle, analisar 

estes pontos, escolher os melhores e importar a imagem. 

 

• Importado a rede de drenagem e vias de acesso da mesma área. 

 

• Generalizar a rede de drenagem, que originalmente está em 1:25.000, passando-a 

para 1:100.000. 

Objetivos 



Exercício 1 – Registro de Imagem 
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Exercício 2 – Simplificando a Rede de Drenagem 
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Considerações 

A prática do laboratório demonstra a importância da escolha dos pontos de controle na 

geração de uma imagem. 

 

 

A manipulação de imagens, como contraste, para facilitar a definição de pontos de 

controle é essencial. A quantificação dos erros com o incremento ou retirada de pontos 

também é uma análise importante para a qualidade do registro de imagens. 

 

 

A generalização da linha de drenagem mostrou pouca diferença em relação ao mapa 

original, mais detalhado. 


